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Resumo: 

 

O capitalismo é, sem dúvida, um dos sistemas econômicos mais poderosos e 

influentes já criados pelo ser humano. No entanto, também é um sistema que 

enfrenta críticas crescentes por sua incapacidade de resolver questões 

fundamentais de justiça social e sustentabilidade. A desigualdade econômica está 

em ascensão em muitos países, com as elites detendo uma parcela cada vez maior 

da riqueza e do poder, enquanto muitos trabalhadores lutam para sobreviver com 

salários baixos e precárias condições de trabalho. Além disso, a mudança climática 

e a degradação ambiental continuam a ameaçar o futuro do planeta.Diante desses 

desafios, a ideia de um capitalismo social, que priorize a equidade e a 

sustentabilidade, está ganhando força em muitos círculos. Essa abordagem 

procura remodelar o sistema econômico existente, de modo a promover uma 

distribuição mais justa da riqueza e a proteção do meio ambiente, ao mesmo tempo 

em que mantém a dinâmica de mercado que impulsiona a inovação e o 

crescimento econômico. Este artigo explora a viabilidade e os desafios de uma 

abordagem mais equitativa e sustentável para o desenvolvimento econômico, 

concentrando-se em particular na ideia de um capitalismo social e justiça social. 

Ao examinar a literatura existente, bem como exemplos práticos de políticas e 

práticas que promovem o capitalismo social em diferentes contextos, este artigo 

busca responder a algumas das principais questões que cercam essa abordagem, 

como: como o capitalismo social pode ser implementado na prática, que políticas 

e práticas são necessárias para torná-lo viável, e quais são os obstáculos políticos, 

econômicos e culturais que precisam ser superados para que ele seja adotado em 

escala global. 
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Abstract: 

 

Capitalism is undoubtedly one of the most powerful and influential economic 

systems ever created by human beings. However, it is also a system facing 

increasing criticism for its inability to address fundamental questions of social 

justice and sustainability. Economic inequality is rising in many countries, with 

elites holding an increasing share of wealth and power, while many workers 

struggle to survive with poor and precarious working conditions. Furthermore, 

climate change and environmental degradation continue to threaten the future of 



the planet. Faced with these challenges, the idea of social capitalism, which 

prioritizes equity and sustainability, is gaining traction in many circles. This 

approach seeks to reshape the existing economic system in ways that promote 

fairer distribution of wealth and protection of the environment, while maintaining 

market dynamics that drive innovation and economic growth. This article explores 

the feasibility and challenges of a more equitable and sustainable approach to 

economic development, focusing in particular on the idea of social capitalism and 

social justice. By examining the existing literature, as well as practical examples 

of policies and practices that promote social capitalism in different contexts, this 

article seeks to answer some of the main questions surrounding this approach, 

such as: how social capitalism can be implemented in practice, what policies and 

practices are needed to make it viable, and what psychological, medical, and 

cultural hurdles need to be overcome for it to be adopted on a global scale. 
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Introdução: 

 

      No mundo contemporâneo, o debate em torno do sistema econômico ideal e 

da busca por uma sociedade mais justa e equitativa tem se intensificado. Nesse 

contexto, surgem conceitos como o capitalismo social e a justiça social, que 

propõem abordagens que combinam o crescimento econômico com a redução das 

desigualdades. O presente trabalho tem como objetivo explorar a viabilidade e os 

desafios de uma abordagem mais equitativa e sustentável para o desenvolvimento 

econômico, por meio da análise do capitalismo social e da busca pela justiça 

social. Serão examinadas as características desses conceitos, suas relações e 

diferenças, bem como as implicações práticas de sua implementação. 

Compreender essas perspectivas se torna essencial para a reflexão sobre as formas 

de promover um desenvolvimento econômico mais inclusivo, garantindo que os 

benefícios alcancem a todos os membros da sociedade. 

 

         Nesse contexto, as ideias de Amartya Sen, Joseph Stiglitz e Thomas Piketty 

têm sido bastante relevantes para a discussão sobre a viabilidade e os desafios de 

uma abordagem mais equitativa e sustentável para o desenvolvimento econômico.       

De acordo com Sen (2010, p. 4), o desenvolvimento humano é mais do que apenas 

o crescimento econômico, e deve incluir medidas como liberdades políticas e 

civis, igualdade de gênero e justiça social. Para Sen, a verdadeira medida do 

desenvolvimento é a liberdade que as pessoas têm de buscar seus próprios 

objetivos e de viver com dignidade. Já Stiglitz (2012, p. 15) defende uma 

economia mais igualitária e sustentável, onde a renda e a riqueza são distribuídas 

de forma mais justa e as empresas são responsáveis não apenas pelos lucros, mas 

também pelo bem-estar social e ambiental. Para ele, é necessário repensar o papel 

do Estado na economia, fortalecendo a regulação e a fiscalização para garantir que 

os benefícios do crescimento sejam distribuídos de forma mais equitativa. 

 

       Por sua vez, Piketty (2014, p. 24) argumenta que a desigualdade econômica é 

uma característica intrínseca do capitalismo e que para reduzi-la é necessário um 

sistema tributário progressivo e medidas para garantir a transparência e a justiça 

na distribuição da renda e da riqueza, tendo como objetivo germinal a redução das 



disparidades sociais que o campo econômico contemporâneo enfrenta, já que a 

parcela menos abastada, certamente é a que carrega consigo a maior taxa de 

tributação.  

 

      Diante dessas perspectivas, este artigo pretende explorar a viabilidade e os 

desafios de uma abordagem mais equitativa e sustentável para o desenvolvimento 

econômico, tendo como ponto de partida as ideias de Amartya Sen, Joseph Stiglitz 

e Thomas Piketty. Serão discutidos conceitos relacionados à economia social e 

solidária, exemplos de práticas e políticas que visam a construção de uma 

economia mais justa e sustentável, bem como argumentos que sustentem a 

viabilidade e os desafios dessa abordagem. 

 

O que é Capitalismo Social e Justiça Social:  

 

      Capitalismo Social é um conceito que combina elementos do capitalismo e da 

justiça social. Ele reconhece a importância do sistema capitalista na geração de 

riqueza e no incentivo ao empreendedorismo e à inovação, mas busca equilibrar 

esses aspectos com uma abordagem mais inclusiva e equitativa. No capitalismo 

social, o Estado desempenha um papel ativo na regulação da economia e na 

promoção do bem-estar social, visando minimizar as desigualdades e garantir que 

todos os membros da sociedade tenham acesso a oportunidades e recursos.  

 

     Dentro dessa abordagem, tais conceitos convergem bastante com as ideias 

defendida pelo economista Joseph Stiglitz (2012). De acordo com Stiglitz, o 

Capitalismo Social é uma forma de garantir o bem-estar dos cidadãos sem abrir 

mão da eficiência econômica. Nesse modelo, o Estado exerce um papel importante 

na regulação e redistribuição da riqueza, com o objetivo de assegurar a inclusão 

social e a proteção dos direitos dos indivíduos, já que na prática esse fenômeno 

não é materializado  

 

      A Justiça Social, por sua vez, é uma questão central na obra de Stiglitz (2015). 

Para ele, a economia não pode ser considerada separada da sociedade, e as 

desigualdades sociais e econômicas devem ser combatidas de maneira sistemática. 

Stiglitz argumenta que a busca pelo lucro não deve se sobrepor à necessidade de 

garantir o bem-estar dos indivíduos, e que a igualdade de oportunidades e o acesso 

aos serviços públicos são elementos fundamentais para a construção de uma 

sociedade justa. 

 

    Apesar de terem conceitos similares, é importante destacar que o Capitalismo 

Social e a Justiça Social possuem diferenças relevantes em suas abordagens. 

Enquanto o Capitalismo Social busca conciliar o sistema capitalista com a justiça 

social, a Justiça Social é mais ampla e envolve uma série de valores e princípios 

que visam promover a igualdade e a solidariedade entre as pessoas.  

 

   Além disso, o Capitalismo Social enfatiza a importância do Estado na regulação 

da economia e na redistribuição da riqueza, enquanto a Justiça Social abrange 

ações e políticas que visam combater as desigualdades em diferentes áreas da 

sociedade. No entanto, tanto o Capitalismo Social quanto a Justiça Social buscam 

criar uma sociedade mais justa e igualitária, e têm em comum a defesa do bem-

estar dos indivíduos e a promoção do desenvolvimento humano, por isso a 



distinção entre esses conceitos e os fenômenos sociais envoltos dentro de suas 

organizações são de fundamental transparência.  

 

Os benefícios do capitalismo social para o desenvolvimento econômico:  

 

    O Capitalismo Social é uma abordagem econômica que busca combinar os 

princípios do capitalismo com uma maior preocupação com a justiça social e a 

distribuição equitativa de recursos. Essa perspectiva é defendida por teóricos 

como Amartya Sen e Thomas Piketty, que acreditam que o desenvolvimento 

econômico não deve se limitar apenas ao crescimento do PIB, mas também incluir 

a melhoria do bem-estar e das condições de vida da população. 

 

    Um dos principais benefícios do Capitalismo Social para o desenvolvimento 

econômico é a redução das desigualdades. Amartya Sen, ganhador do Prêmio 

Nobel de Economia, argumenta que a desigualdade extrema pode ser prejudicial 

para o crescimento econômico a longo prazo. Ao adotar políticas que promovam 

a justiça social, como a taxação progressiva e a implementação de programas de 

redistribuição de renda, é possível reduzir a desigualdade de oportunidades e criar 

uma sociedade mais inclusiva, incentivando o desenvolvimento econômico 

sustentável. 

 

     Além disso, o Capitalismo Social também estimula a mobilidade social. 

Amartya Sen(1999), enfatiza a importância de garantir que todas as pessoas 

tenham acesso a oportunidades educacionais e de desenvolvimento humano, 

independentemente de sua origem socioeconômica. Isso permite que indivíduos 

talentosos de todos os estratos sociais possam ascender socialmente, contribuindo 

para o crescimento econômico por meio de suas habilidades e inovações. 

 

    Thomas Piketty( 2013)  afunila a ideia de que  que o Capitalismo Social pode 

fortalecer a demanda agregada e impulsionar o crescimento econômico de forma 

mais equilibrada. Ao garantir uma distribuição de renda mais equitativa, os 

recursos são direcionados para a base da pirâmide social, aumentando o poder de 

compra das camadas mais vulneráveis da população. Isso, por sua vez, estimula o 

consumo e impulsiona a atividade econômica, gerando mais empregos e 

oportunidades de negócios. 

 

   Outro aspecto relevante do Capitalismo Social é a promoção da estabilidade 

social e política. A desigualdade excessiva pode levar a tensões sociais e políticas, 

prejudicando o desenvolvimento econômico e atraindo instabilidade. Ao buscar 

uma distribuição mais justa dos recursos, o Capitalismo Social contribui para 

reduzir essas tensões, promovendo uma sociedade mais coesa e estável, que 

favorece o investimento, o empreendedorismo e o crescimento econômico a longo 

prazo. 

 

    Por fim, o Capitalismo Social também pode impulsionar a inovação e o 

progresso tecnológico. Ao garantir que mais pessoas tenham acesso a 

oportunidades educacionais e de desenvolvimento, há um maior estímulo à 

criatividade, à pesquisa e ao empreendedorismo. Amartya Sen(2000), traz à luz 

que uma sociedade mais igualitária pode aproveitar o potencial de talentos e 



habilidades que, de outra forma, poderiam ser desperdiçados, resultando em uma 

economia mais dinâmica e inovadora.  

 

Os desafios na implementação de uma abordagem mais equitativa e 

sustentável : 

 

A implementação de uma abordagem mais equitativa e sustentável dentro do 

contexto do capitalismo social proposto por Karl Polanyi (1994), enfrenta diversos 

desafios significativos. Primeiramente, é necessário superar a resistência de 

setores poderosos que se beneficiam das desigualdades e da exploração 

desenfreada do mercado. Esses interesses podem se opor a medidas que visam a 

redistribuição de riqueza, a regulação econômica e a proteção social. 

 

Além disso, a implementação de políticas equitativas e sustentáveis pode 

encontrar desafios estruturais e institucionais. É necessário construir e fortalecer 

instituições capazes de regular o mercado, garantir a justiça social e promover o 

desenvolvimento sustentável. Isso requer um compromisso político e recursos 

adequados para a implementação de políticas públicas eficazes. 

 

Outro desafio é a necessidade de conscientização e engajamento da sociedade 

como um todo. Uma mudança em direção a um capitalismo social requer a 

participação ativa dos cidadãos, a fim de garantir que as políticas e práticas 

adotadas reflitam os interesses e necessidades de toda a população. A construção 

de coalizões e movimentos sociais em prol da equidade e da sustentabilidade é 

fundamental nesse processo. 

 

Além disso, a implementação de uma abordagem mais equitativa e sustentável 

requer uma reavaliação dos valores e prioridades da sociedade. É preciso 

questionar a visão predominante de que o crescimento econômico ilimitado é o 

único objetivo a ser alcançado. Políticas que promovam a redistribuição de 

riqueza, a proteção ambiental e a inclusão social podem encontrar resistência 

devido a uma mentalidade arraigada no paradigma do crescimento a qualquer 

custo. 

 

Por fim, é importante destacar que a implementação de um capitalismo social 

equitativo e sustentável exige uma abordagem global. Os desafios econômicos, 

sociais e ambientais são interconectados e não podem ser resolvidos isoladamente 

por países individualmente. É necessário um esforço cooperativo e coordenação 

internacional para enfrentar questões como desigualdade de renda, mudança 

climática e pobreza global de maneira efetiva. 

 

Superar esses desafios na implementação de uma abordagem mais equitativa e 

sustentável dentro do capitalismo social de Karl Polanyi (1994), exigirá uma 

combinação de vontade política, mobilização social, reformas institucionais e 

cooperação global. Somente com uma abordagem abrangente e comprometida 

será possível promover uma sociedade mais justa, inclusiva e sustentável. 
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